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SINCOFARMA-RIO - OUTUBRO 2018 EDITORIAL

PROJETANDO 
NOVOS TEMPOS

Felipe Terrezo

O empresário tende, por natureza e ne-
cessidade, sempre ser um otimista. E, nes-
tes períodos eleitorais sempre se renovam 
nossas esperanças por um Brasil melhor. 
Sabemos que nossos desafios continuarão 
e os problemas não serão resolvidos do dia 
para noite. Continuaremos tendo que matar 
um leão por dia e, muitas vezes, dois ou três.

Mas, sem dúvida, renovam-se as expec-
tativas para além de um Brasil mais justo, de 
um Brasil onde o empresário, que é quem 
sustenta e impulsiona o País, seja mais res-
peitado e ouvido. Que não seja esquecido, 
pois nós, do comércio, somos os maiores 
geradores de empregos, e quem mais refle-
te na economia positiva ou negativamente.

Lembremos sempre que o fechamento 
de um concorrente não é uma vitória e, sim, 
um sinal de alerta que deve ser ligado. Siga-
mos em frente. Vamos em busca das nossas 
metas e dispostos a encarar os problemas 
de frente. Mas, sobretudo, sigamos espe-
rançosos de que, desta vez, a classe polí-
tica que se elegerá pensará no Brasil como 
nação e não em seus próprios interesses. 
Que respeitará o povo e a nós, geradores 
de empregos. Que não criará mais impos-
tos para pagarmos os roubos e desmandos 
praticados por quem deveria nos defender.

Sigamos em frente sim e que nos pre-
paremos para as mudanças tecnológicas 
que se apresentam. Mas sigamos em fren-
te, principalmente, tendo ao nosso lado os 
políticos eleitos para solucionar nossos pro-
blemas e não para criar novos.

Que nesta eleição o vencedor seja o 
povo, vença o empresariado massacrado 
por tantos impostos, e que, principalmen-
te, vença o BRASIL.

A Vigilância Sanitária do Mu-
nicípio do Rio alerta em sua pági-
na na Internet que proprietários de 
estabelecimentos comerciais estão 
sendo abordados por pretensos fis-
cais, por telefone, com ameaças de 
aplicação de penalidades, como 
interdição e altos valores de mul-
tas, caso não depositem um valor 
de propina. Os estelionatários es-
tão usando fotos e nomes de fis-
cais verdadeiros em perfis falsos 
de aplicativos de mensagens, onde 
deixam um número de conta ban-
cária para depósito.

O órgão alerta que não faz con-
tato por telefone e que todo fiscal 
da Vigilância Sanitária deve com-
parecer pessoalmente ao estabe-
lecimento, munido de colete com 
nome e matrícula, ordem de servi-
ço numerada com o nome do es-
tabelecimento, crachá com iden-
tificação e QR Code, e Termo de 
Visita Sanitária numerado e com 
marca d’água. O código impresso 
no crachá pode ser acessado por 
qualquer celular, que terá o aces-
so direcionado à página do órgão, 
onde estão as fotos e nomes de 
todos os fiscais legítimos.

 Em março de 2018, foi lançada 
a campanha “O fiscal tem sua le-
gitimidade. Reconheça. Colabore”, 
que conta com peças gráficas e vir-
tuais. E, segundo a Vigilância, não 
só a documentação, mas a legiti-

midade do fiscal pode ser conferi-
da na abordagem feita durante as 
inspeções. Os verdadeiros fiscais 
são orientados a agir de forma res-
peitosa, orientando proprietários 
de estabelecimentos e funcioná-
rios sobre os procedimentos que 
devem ser feitos, para evitar riscos 
à saúde dos cariocas. 

Toda irregularidade percebi-
da durante as inspeções deve ser 
comunicada à central de atendi-
mento 1746. A denúncia pode ser 
anônima.

Subvisa Rio alerta:
Falsos fiscais estão atuando 
pelo WhatsApp
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“Comunicamos às farmácias e droga-
rias credenciadas ao Programa Farmácia 
Popular do Brasil – PFPB que todas as 
notificações relacionadas são realizadas 
pelo Ministério da Saúde através de Ofí-
cio, devidamente assinado via Sistema 
Eletrônico de Informações – SEI.

A autenticidade da comunicação po-
derá ser conferida seguindo as orienta-
ções constantes no final do documen-
to, através do link, código verificador e 
o código CRC disponibilizados.

As informações constantes de no-
tificação proveniente deste Ministério 
da Saúde, poderão ser antecipadas via 
e-mail, para o endereço eletrônico ca-
dastrado pelas farmácias e drogarias 
no momento do credenciamento e/ou 
renovação, ressaltando que os e-mails 
oficiais do Ministério da Saúde possuem 
os domínios @saude.gov.br.

O PFPB está atualmente regulamen-
tado pela Portaria de Consolidação nº. 
5 de 28 de setembro de 2017, Seção III, 
artigo 572, Anexo LXXVII. Conforme dis-
posto no artigo 5º, a operacionalização 
do PFPB “Aqui Tem Farmácia Popular” 
ocorre diretamente entre o Ministério 
da Saúde e a rede privada de farmácias 
e drogarias.

Dessa forma, destaca que este Minis-
tério da Saúde não estabelece qualquer 
vínculo com empresas que eventualmen-
te ofereçam serviços de consultoria e/ou 
outros relacionados ao PFPB.

Também de acordo com a referida 
regulamentação, não há previsão de 
cobrança por parte deste Ministério da 
Saúde no que diz respeito às atividades 
relacionadas a operacionalização e fun-
cionamento do PFPB.

O pagamento de multa e/ou ressar-
cimento são realizados exclusivamente 
por meio de Guia de Recolhimento da 
União - GRU. Portanto, o Ministério da 
Saúde não utiliza outros meios (depósi-
tos, transferências, entre outros) tam-
pouco se utiliza de empresas para tal fim.

Destaca que o Programa Aqui Tem 
Farmácia Popular não utiliza outros meios 
de comunicação e que procedimentos 
fora dos padrões estabelecidos e/ou ex-
tra-oficiais podem caracterizar fraude e 
deverão ser imediatamente comunica-
dos ao Ministério da Saúde para provi-
dências cabíveis.  

Quaisquer dúvidas ou em caso de re-
cebimento de notificação suspeita e/ou 
irregular, o estabelecimento credenciado 
poderá realizar a comunicação pelo 136 

ou encaminhar e-mail para os canais de 
atendimentos do programa.

Atualmente se encontram ativos os 
seguintes canais de comunicação do 
Programa Aqui Tem Farmácia Popular: 

analise.fpopular@saude.gov.br 

jurídico.fpopular@saude.gov.br

cadastrofpopular@saude.gov.br 

migracaofpopular@saude.gov.br

Ministério da Saúde faz alerta e dá orientação
sobre documentos do programa Farmácia Popular

No hotsite do Farmácia Popular, o Ministério da Saúde deu esclarecimentos sobre empresas 
de consultoria que oferecem serviços relacionados ao programa. Leia na íntegra:
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O Ministério do Trabalho e Empre-
go já publicou o número de registro 
(RJ001697/2018) da Convenção Co-
letiva de Trabalho 2018/2019 dos pro-
fissionais motociclistas. O acordo pre-
vê que a vigência do documento é de 
1º de julho de 2018 a 30 de junho de 
2019 e a data-base da categoria em 
1º de julho.

Fica garantida, a partir da data-base, 
independentemente do salário recebido, 
uma correção de 3% (três por cento) 
sobre o piso normativo, assegurando 
o valor mensal mínimo de R$ 1.180,00 
(hum mil cento e oitenta reais).

A íntegra da CCT dos motociclistas 
está disponível no site Sindicato: www.
sincofarma-rj.org.br.

A Associação Brasileira de Preven-
ção de Perdas (Abrappe) apresentou, 
no dia 19 de setembro, em São Pau-
lo, a pesquisa de perdas que reuniu as 
maiores empresas varejistas separadas 
em 11 segmentos. O estudo aponta um 
índice médio de perdas de 1,29%, que 
representa R$ 19,5 bilhões da recei-
ta do setor em 2017, estimada em R$ 
1,51 trilhão.

Além de farmácias e drogarias, a pes-
quisa da Abrappe em parceria com a con-
sultoria EY, reúne dados do atacarejo, 
calçados, construção/lar, eletro/móveis, 

esportes, livrarias/papelarias, magazines, 
moda, perfumaria e supermercados. Os 
dados foram apurados junto a cem com-
panhias, que compartilharam seus núme-
ros, estratégias e visões sobre o tema.

O varejo farmacêutico está entre 
os seis segmentos com maiores per-
das (1,04%), mas permaneceu abaixo 
da média nacional, ultrapassada por su-
permercados (1,94%) e livrarias/papela-
rias (1,46%).

Em boa parte dos segmentos avalia-
dos pela Abrappe, quebras operacionais, 
com 35%; e os furtos externos, com 24%; 

e os furtos internos, com 15%, são os 
principais fatores causadores das per-
das. Se somadas as duas modalidades, 
os furtos ocupariam a liderança da lista. 
Erros de inventários e erros administra-
tivos, com 10% e 9%, respectivamente, 
compõem o ranking das cinco princi-
pais causas. Em quebras operacionais, 
o vencimento dos produtos (24%) e itens 
danificados por clientes (18%) ou pelo 
manejo incorreto dos próprios funcio-
nários (13%), além da deterioração/pe-
recibilidade (16%) estão as principais 
causas das perdas.

CCT DOS MOTOCICLISTAS FOI 
REGISTRADA NO MINISTÉRIO 
DO TRABALHO

Varejo Farmacêutico está entre os 
setores que tiveram perdas abaixo
da média nacional

VENDO
FARMÁCIA 

COM 44 ANOS 
NO LOCAL. 

ROCHA MIRANDA - 
SEM PASSIVO.

CONTATO SR. JOÃO 
TEL.: 9.8581-4841/ 

2471-2685

VENDO
FARMÁCIA 

COM 37 ANOS 
NO LOCAL. 

VILA ISABEL - 
SEM PASSIVO.

CONTATO: Tânia/Brunna 

TEL.: (21) 3177-1275/ 
98062-1385 (recado)

98335-1192
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Criado há 72 anos, o Sesc – Servi-
ço Social do Comércio – é uma entidade 
privada, sem fins lucrativos e que prima 
pela responsabilidade social, com obje-
tivo de gerar bem-estar e qualidade de 
vida aos comerciários, suas famílias e, 
consequentemente, à sociedade, ofere-
cendo acesso a atividades nas áreas de 
cultura, saúde, turismo social, educação, 
esporte e assistência.

O Sesc Rio integra o Sistema Feco-
mércio RJ e atua com 21 unidades de 
serviço, quatro hoteleiras - Copacabana, 
Nogueira (Petrópolis), Nova Friburgo e Te-
resópolis -, em 12 municípios do Estado, 
e 11 unidades itinerantes (4 - BiblioSesc, 
6 - OdontoSesc e 1 - CineSesc).

CUIDANDO DA SAÚDE PARA UMA VIDA 
MELHOR

O Sesc RJ inaugurou, no dia 18 de 
setembro, mais uma academia de muscu-
lação, desta vez na unidade de São Gon-
çalo. Essa foi a sexta academia aberta 
em sete meses – as primeiras foram em 
Niterói, Madureira, Campos dos Goytaca-
zes, Arena Olímpica da Barra da Tijuca e 
Três Rios. Com preços populares, entre 
R$ 40 e R$ 80, as academias têm como 
diferenciais o atendimento personalizado 
e os equipamentos de ponta.

A iniciativa integra os esforços da 
instituição para reduzir os índices de se-
dentarismo dos brasileiros. Uma pesqui-
sa do Ministério da Saúde de 2016 reve-
lou que mais da metade da população do 
país é sedentária, ou seja, pratica menos 
de 150 minutos semanais de atividade 
física. Até o fim do ano, está prevista a 
abertura de mais três academias: nas 
unidades de Nova Friburgo, Tijuca e Ra-

mos. Para 2019, outras academias serão 
inauguradas, começando por Copacaba-
na e Nova Iguaçu.  

COMO CONSEGUIR SEU CARTÃO DO SESC?

São considerados trabalhadores do 
setor, funcionários de estabelecimen-
tos de diversos segmentos. Entre eles 
estão as farmácias e drogarias. No site 
do Sesc é possível consultar, pelo CNPJ, 
se a empresa já é cadastrada. Para soli-
citar habilitação para si e para seus de-
pendentes, os trabalhadores devem pro-
curar uma das 18 unidades na Capital, 
Região Metropolitana e Interior levando 
documentos pessoais e profissionais. O 
endereço das unidades, a documentação 
necessária e as regras para a habilita-
ção de titulares e dependentes estão em 
www.sescrio.org.br. O cartão fica pronto 
na hora e não tem custo.

Mas o SESC RJ tem novidade. Diver-
sos benefícios oferecidos aos trabalhado-
res passaram a ser extensivos também 

aos seus netos e avós. A boa nova está 
na atualização das regras para a habili-
tação, que antes podiam ter como de-
pendentes apenas cônjuges, parentes de 
primeiro grau e alguns casos especiais.

“Com essa medida conseguimos 
levar tudo que o Sesc oferece a muito 
mais pessoas e também nos adequar 
a uma tendência demográfica mundial, 
que é o aumento da expectativa de vida. 
A missão do Sesc RJ é levar qualidade 
de vida para todas as faixas etárias”, 
afirma a diretora Regional do Sesc RJ, 
Regina Pinho.

Entre os serviços estão educação 
infantil, cursos de idiomas, esportes, 
atividades de condicionamento físico 
(academias de musculação, pilates, gi-
nástica, etc.), piscinas, odontologia, tu-
rismo social, hotelaria e espetáculos de 
teatro, música e dança.  Atualmente, in-
forma o Sesc RJ, são 400 mil habilita-
ções, mas meta é duplicar esse número 
até o fim do ano. 

Profissionais do varejo 
farmacêutico também têm
direito aos benefícios do SESC RJ
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Renovação de licença já era destaque
no Boletim Informativo, de outubro de 1949

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DAS FARMÁCIAS

Multa de Cr$ 500,00 e o dobro nas 
reincidências

De janeiro a 31 de março de cada 
ano, as farmácias requererão ao Ser-
viço Nacional de Fiscalização da Me-
dicina renovação da licença anterior, 
conforme prescreve o art. 21 do Re-
gulamento a que se refere o decreto 
n° 20.377, de 8 de setembro de 1931.

Ocorre, porém, que a Saúde Públi-
ca demora a despachar essas petições, 
dando lugar a que algumas farmácias 

não tenham em seu poder a licença re-
validada.  Constando, entretanto, que o 
Serviço Nacional de Medicina se apres-
ta para impor a multa regulamentar aos 
estabelecimentos que ainda não estão 
de posse da respectiva licença, disso 
avisamos os nossos consócios, a fim 
de que não incorram nas sanções da lei.

Temos conhecimento de que di-
versas petições se acham despacha-
das, aguardando apenas que os inte-
ressados promovam o pagamento do 
imposto de selo a que está sujeita a 
revalidação.

No dia 18 de setembro, o presidente do Sincofarma-
-Rio recebeu associados para Assembleia Geral Extra-
ordinária, na sede da entidade, e ressaltou a importân-
cia da unidade do varejo farmacêutico. Segundo Felipe 
Terrezo, é preciso manter o setor coeso para enfrentar 
as adversidades sociais e econômicas.

Também foram discutidos os entraves de negocia-
ção da Convenção Coletiva dos Farmacêuticos e as-
suntos gerais. 

Estiveram presentes representantes de redes, a Di-
retoria do Sindicato e associados.

Importância da unidade é discutida em
Assembleia no Sindicato
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Uma vida que é a própria história
É inegável que a história do varejo 

farmacêutico brasileiro, principalmente 
o fluminense, é marcada pela vida, obra 
e comprometimento de Ruy de Campos 
Marins. Muito mais que um nome em 
placas – como a instalada no auditório 
do Sincofarma-Rio – ou uma assinatu-
ra em centenas de atas, o adolescente, 
que saiu de Cantagalo aos 14 anos para 
trabalhar como ajudante do farmacêutico 
em Funil, próximo a Aperibé, se trans-
formou em um homem reconhecido e 
reverenciado por todo um setor.

Hoje, aos 92 anos, Ruy de Campos 
Marins, ou Seu Ruy, como é chamado, 
acaba de vender a Farmácia Modelo de 
Bonsucesso, fundada em 1938 como Far-
mácia Vitória e rebatizada em 1964, mas 
sua história de sucesso estará sempre 
entrelaçada aos caminhos por onde guiou 
o varejo farmacêutico ao longo de déca-
das de dedicação. Poucos podem olhar 
para trás e se orgulhar terem participado 
da fundação da ABCFARMA – Associa-
ção Brasileira do Comércio Farmacêuti-
co, em 1959; da ASCOFERJ – Associação 
do Comércio Farmacêutico do Estado do 
Rio de Janeiro, em 1984; da rede asso-
ciativista Cityfarma, em 1996; e de ter 
sido presidente do Sincofarma-Rio por 
6 anos, de 1993 a 1999; além de ser o 
responsável por trazer o Curso de Téc-
nico de Farmácia para o Estado do Rio 
de Janeiro.

DE EUCLIDELÂNDIA PARA O BRASIL

Nascido em Euclidelândia, terceiro 
distrito de Cantagalo, o menino Ruy partiu 
para o que seria a jornada de sua vida e 
parte da história do comércio farmacêu-
tico. Em Funil, ainda adolescente, come-
çou a trabalhar em farmácia e acompa-
nhar de perto a importância da atenção 
farmacêutica para a saúde da população.

Foi tomado pelo amor à profissão e 
se formou em Prático de Farmácia, em 
1946, curso com chancela do Ministério 
de Educação e Cultura da época. Ficou 
em 2º lugar numa turma de 52 alunos. 

Em entrevista ao Jornal do Sincofarma, 
em setembro de 2013, descreveu que a 
história da Farmácia se divide em antes 
e depois da 2ª Guerra Mundial. Antes 
do conflito, segundo ele, o Brasil tinha 
laboratórios com projeção, e as farmá-
cias atendiam sua clientela com medi-
camentos manipulados e médicos que 
prescreviam as fórmulas, muitos deles 
com consultórios nos fundos das lojas. 
Com o pós-guerra chegaram os multi-
nacionais que encamparam as empresas 
nacionais, transformaram manipuladores 
em propagandistas/vendedores e con-
venceram médicos a prescrever apenas 
industrializados. As farmácias também 
se adequaram à nova realidade e, mesmo 
sem seus profissionais de ponta, passa-
ram a comercializar de forma mista, ma-
nipulados e industrializados.

Foi neste panorama que o jovem Ruy, 
já no Rio, começou a trabalhar com seu 
padrinho, Alceu Toledo Velozo,  que mais 
tarde virou seu sócio na Farmácia Vitória, 
em Bonsucesso, comprada pouco tem-
po depois. Era uma referência na região, 
inclusive com consultório médico. Tam-
bém foram de sua propriedade uma filial 
em Del Castilho, a Santa Rita de Kátia 
(nome de uma santa polonesa) e a Far-
mácia Muciano, em Ramos.

Em 1964, a Farmácia Vitória pas-

sava a se chamar 
Farmácia Modelo, 
que funcionava de 
forma mista, com 
medicamentos in-
dustr ializados e 
manipulados e após 
22 anos, passou 
definitivamente para manipulação, che-
gando a contar com mais de uma deze-
na de funcionários e salas modernas, à 
altura de quem esteve à sua frente por 
décadas.

Felipe Terrezo, que sucedeu a Ruy de 
Campos Marins na Presidência do Sin-
cofarma-Rio, aponta o empresário como 
um dos mais importantes homens do se-
tor, não somente pela longevidade, mas 
pela atuação. “O Seu Ruy esteve presente 
nas grandes decisões, nos eventos, na 
construção de um novo setor. É impos-
sível separar sua vida da história do va-
rejo farmacêutico. E é, sem dúvida, uma 
grande honra ter podido estar ao seu lado 
em diversas destas ocasiões”, concluiu.

Ainda na entrevista de 2013, Ruy de 
Campos Marins finalizou: ”Sou um pro-
fissional realizado e valeu a pena investir 
e estar sempre acompanhando as mu-
danças, para atender melhor à popula-
ção.” E a resposta a essa declaração é: 
“COM CERTEZA VALEU. PARABÉNS E 
MUITO OBRIGADO, SEU RUY!”



12 


